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Eu ôntem recebí a tua carta,
que é um grito de revolta e de rancôr,
e lí, a meia voz, que vives farta
de mim, dos sonhos tbus, do nosso amor.
Erraste, com certeza, no epderêço...
Quizeste ser cruel, mas foi em vão:
-- a alma não se vira pelo avêssô,
nem se «lestrói o próprio coração.
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Relembro-me das juras que fazias
aos pés da Santa Virgem, em seu altar,
€ agora, reeordando aquêles dias,
não creio que me possas odiar.
Teu odio! teu rancbrt tua explosãot
é tudo simples fôrca de exprõssão,
poroue, nas entrelinhas, assim leio:

- "Te alno" quando dizer "te odeio"l

i.

Eu sei que a minha sombra te Dersegue.
e- o -pra.nto que eholaste confinirou. I.
.F-mbora o te-u capricho a tudo négue,
o teu amor poi mim continüou.. -
A carta que escreveste por vaidade.
prediz que o. teu orgulho estâ no fim:
, mostrando q-ue padeces de sau«ladg
Que vives, simplesmente, para mim.!
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